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08 nossos adversários.

U padre romano só é grande, quando
a oceasião lhe perinille menlir e cahun-
niai. Mentira e calumnia—dous furmida-
veis baluartes, dentro dos quaes o padre,
é quasi invencível. A mentira c a caluin-
nia são para elle o que o floreio é para
Cassaguac.

O padre nunca diz a verdade. A ver-
dade é o residindo dum raciocínio. O
padre não raciocina. Se o lizesse iriim
dia, despiria a batina nu outro. Não pen-
sa. Pensar é illuininar-se. IHumiiiado. o
padre ao contemplar-so teria horror de
si mesmo.

O padre uão pode deixar de mentir e
calumniar. Obedece á unia necessidade,
cumpre uni dever imperioso. Isso Indo 6
o resultado da situação critica em que
elle se acha, é uma prova patente, irre-
c.usavel, de que a sua iminência eslá
morta.

(I corpo no estado de pulrelarção ex-
bala de si um cheiro fétido, jisupporta-
vel. A calumnia e a mentira sãu o ihci-,
ro máo, desagradável, desse cadáver—o \f'''

mano, o mais perigoso de Iodos us em-
busleiros, alé então inollénsivo, senlio
necessidade de ser aquillo que sempre
foi:—um especulador.—Essa necessidade
dn padre eqüivalia na desorganisiiçlio da
sociedade. A desorganisação da, socieda-
de é uma conseqüência falai du dcspolis-

nioiilanisníu
scsperadii:

Ia velha

padre
Para a sociedade adiantada, para aque.l-

les que acima du dogma ciillocão a razão,
para aquelles (pie léni a bisloria o eslu-
dão a sciencia, o que vem a ser o padre
em face do século, ante tanto derramou-
In de luz.?!—Um especulador ridículo,
uma inutilidade que deve ser banida.

Por ventura ha probabilidade, ante as
seiencias iialuraes que. se erguem, e us
livros do Jacolliol que se divulgão, duma
existência honrosa, legal, útil, á uma en-
lidade que nada mais lem feito do que
sacrificar os interesses da humanidade?

Mão. O calbolicisino impossibilita que
o homem se afaste da ignorância. A ce-
gueira do homem tem sido o sustenta-
culo da religião. O absurdo só pode exis-
lir no embrulecimeulo do espirito. O re-
ligioso não pensa. Pensar é conhecer a
verdade.

N'um século, que nasceu d uma revo-
lução,—esse terremoto que fez desabar
n 

'mundo 
velho—o padre não mais pôde

existir,—ou por outra é um obstáculo,
uma barreira, á realisação das grandes
idéas.

Cumpre vencer esse obstáculo, e pre-
ciso destruir essa barreira.

Sem forças para resistir, por Iodos ha-
nido como um inlruze, o padre, na sua
fuga, maldizendo a ejiocha, condeniiian-
do o futuro, nada mais pode fazer (lo
ipie—menlir—e—calumniar.

Coneeiitrarão-se abi todas as suas tur-
cas. A potência de sun grandeza resu-
mio-se nisso.

Ataquemos o padre nn seu ultimo re-
dueto Talvez que sejamos victimas ao
entrar no "covil dessa fera. Nãn imporia.
Forçoso é que ella morra.

Matemol-a.

O despotismo religioso ia |iezar sobre
nós, t) ilireilo de pensar livremente ia-
nos ser roubado, ti padre eslava preste
a íneller as mãos nu nosso espirito para
lurlurar-nos.

Foi para impossibilitar que o padre
romano satisfizesse ns seus desejes que
uns apjiiireceuios na imprensa.

Moços, sentindo em nossos cérebros o
palpitar robusto das idéas que agitão o
século,—em nossas veias, correr o San-
gue fogoso das modernas gerações,—não
podíamos consentir que, em plena epo-
dia de revolução, o clericalismo romano
se apoderasse du Maranhão, sem que de
nós partisse um solemne protesto. E pro-
testamos. Dahi o—Pensador.

Com independência de homens de bem,
de homens que nunca mentirão, que mui-
ca especularão, que não têm remorsos—
collucandn a verdade acima de tudo, nó:

j entramos na lula, com a coragem ih
se vai baler pela liberdade. Tra

vamos uma batalha..

mrajvrreii-se, e mgio'de-1 fundei* os mui santos princípios
v «Civilisação» depois de política e da caduca religião.

ler revolvido., lamaçal do seu espirito, E' verdade, ha decadência. Porem o

reunindo as suas forças; grilou,-são que decahe e o papado, e a indigesta

asquineirosl-Coinu se clliuios tivesse philosophia de 8. TIioitm de Aquino, e

concedido licença para isso. a mora revelada, e o Syllabu . ;
Nosso iurnaLé um pasquim, dizem. Sabois o que se ergue Wbic a nu

Veianius. Ema vez um padre, que havia lias desse passado cruel e to 00

insultado da tribuna sagrada um anili- E aqu, pie nao podei de ti , md,

Uni.) imniensn, chainuii-niis n responsa- qua vos arinasscis cmn os dez n.,i , .......

bilidaile, por liaverinos pulilicado um ar-Jdo Cnrislo bíblico, o a
ligo que o censurava fortemente, islo
é tanto quanto merecia. D nosso «in-

pressor apresentou a responsabilidade du
autor dn artigo. NFu

-sciencia,

Um dia ajiparecemos na arena du jor-
ualismo. Vinhamos cumprir um dever.
Esso dever era advogar os interesses, da
sociedade. A liberdade de consciência ia
solTrer uppressão. Opprimir a iberdaüe
é tyrannisar a huiuanidade. A liberdade
(az cidadãos. A lyrannia faz escravws. üs
Ivranuos são senhores." 

A sociedade ia perigar. O padre ro-

Sacoilirão-iins então, ou por cobardia
nu por inveja, o epithelo de—crianças !
—Ignoravão que o homem nãn eslá na
idade, o sim no modo de pensar. Quem
lem idéas na cabeça é homem.

Não contentarão-se com issn os nossos
adversários. Eorão mais além. Encherga-
rãoem nós aquillu que os caracterisa,
que os separa do cominum dos homens:
—a falta de dignidade.—Dignidade !¦¦.
Perdeu-a o padre no dia em que vestia
a batina. Vestir a solaiua é deixar de ser
homem para ser lartufo. Tartufo não é
homem, porque lhe falta dignidade. O
hypocriia nãn tem brio.

Eis porque chamarão-nos de-pasqui-
neiros. Nãn causou-nos admiração. O pa-
dre quando não calumnia nu mente,—in-
sulta.—II insulto du padre é baixo. E'in-
sullo de sachristia. Parece-nos que na oc-
casião de dizer missa, quando engole
Christo o- bebe vinho, elle, evangélica-j
ineiile, fortifica, enrobusleco os seus iu-
sultos na santidade dessas cousas.

Chamão-nos de pasquineiros. Porque?
Pelo simples faclo de termos apparecido
na imprensa, protestando conira o espi-
rito clerical que nos ameaçava. Por ler-
mos dado um brado de —alerta—o dito
ao povo—acautela-le.

Não podíamos adinillir que um bispo
ignorante, o Sr. D. Anlonio Cândido do
Alvarenga, não tendo corno lal unia sé
recoinnieiidação para bem desempenhar
as suas funecões, eslivesse no governo
da diocese a maltratar a população desta
terra.¦ Não podíamos supporlar que uni jesu-
ila, uni 

'reacciouario, uni inimigo decla-
rado du progresso, um soldado do pa-
pado, o sr. conego Mourão, viesse á nos-
sa província propagar idéias retrogradas,
incutir no espirito do povo os absurdos
do Syllahus.

Eis porque somos |iasqnineii'os.
O espirito religioso eslava como aiu-

da eslá, representado nessas duas pes-
soas. E foi unicamente por isso que
tratamos dellas. Do contrario seria dar-
lhes demasiada honra.

Não contando com a opposiçao que ii-
zemos á seus planos jesuilicos. o ultra

icoitarain-na. A-
prosoiitamo-nos como editores do nossu
jornal. Não aceitaram-na lambem. Cor-
iwi o processo sobre o improssor. Foi
sobre um lesta de ferro '¦' Não. Fui sn-
bre um homem honrado, estimado e Ira-
balhadOT.

Uni pasquim lem impresso.' em taes
condições ? Tem redactores conhecidos?
Acaso um pasquim pode ler como advo-
gados Ires homens dislinetos e importou
les pela posição que oecupam? Itespoii-
dei, jesuítas. Calai-vos. Tendes medo,
porque a opinião publica eslá couinoscn

D que se poderá dizer da redacção
dum jornal, que, sendo chamada a res-
ponsabilidade, em razão de caliunnias
publicadas em um artigo editorial, par-
le esta do jornal peta' qual todos us re-
daclores são responsáveis, solidários,—
em vez de comparecer ella lo.da, como
exigia a dignidade, manda imi dc seus
membros responder por aquillo em que
ella Inda era responsável 1!

Pasquimé o órgão clerical.'Pasquinqi-
ros sãu us redactores dessa gazela que
temendo a accão da justiça, torçam um
dc seus collegas a ser—tesla dc ferro—
«Phosplioro, emloiluo rigor da palavra»
é esse pobre indivíduo que eslá snllreu-
do por aquillo que nunca fez. Pasquinei-
ros são aquelles que o obrigarão a repre-
sentar similhahte papel, e que o compro-
mellerão.

Infames são aquelles que, não se con-
tentando com as emboscadas de confis-
sionario. escondem-se por delrnz dum
ente inolíeusivn, para fugirem assim a

justiça dos trihunaes.
Infi ' pasquim é o Brazil Catholim

que ilá unia noticia fundada num tolo-
gramma falso, aproveitando a oceasião
para bajular D. Antônio, chamando-o ile
illuslrado. O seu redactor nãn é padre,
porque não veslc batina. Mas possue em
elevado gráo iodos os dotes que ornãoo
carecler'baixo e servil dos ultraniunla-
nos. E é por isso que elle uns chama
pasquineiros—-e a D. Antônio—
—Sc (1'aqui lhe niaiiilasseniu.
mil reis, cbamar-uos-bía: -seini-deitses.
Preferimos antes que nos chame pasqui-
neiros. Iiisullaiulu-niis, estabelece enlre
elle c nós uma grande distancia, o que
desejamos qne sempre exisla. De manei-
ra alguma queremos qualque, igualdade
com o redactor do Brazil Calliolico. Só D.
Anlonio é digne dus elogios delle.

Infame, finalmente, sabe a aCivilisa-
ção» quem é ? E' o padre romano, que,
quando não é n oppressor da conscien-
cia, é o ladrão da honra alheia.. •

Falia-se dc decadência. Quem em nós
-vè decadência ? O homem de outr'ora.
isto é o homem do prejuízo, do precon-
çeito, que dn rei admitto tudo 0 Indo
aceita da egreja. E' o lioinein que nau
pensa, que foge a Ioda e qualquer inllu-
encia das idéas modernas,

O reinado da impostura religiosa não
em mais razão de exislir, ante ó movi-

inenlo revolucionário que se opera orn
lodo u mundo. Podemos mesmo dizer
que essa crise que atravessamosé a ler-
nienlacão du futuro da humanidade, d
futuro"sorá a morte, du padre, li padre
é um grande parasita. O futuro será o
destruidor du parasitismo. Destruil-o-ba.
Destruir o padre é alistai' da estrada,
por onde psssa o gênero humano, lodo
e qualquer perigo, todo e qualquer obs-
Incuto.

balheiiios pelo futuro da iiiunaiu-
que é trabalhar pela mina dn p.a-

Tr
dade
dre.

A candidatura dp Exm Ryn Sr
D. A&tonio QSndido de^varen
Çja'

jqua

llustraili

temendo of

O mais nobre, o mais saulo de todos
os direitos do povo, é o da escolha de seus
represenlaiiles. tlonstiliie elle um palri-
iiionio inestimável. E' um ilireilo do que
o povo deve usar com o maior escrúpulo.

Na escolha de seus representantes, elle
deve portar-se com Ioda a dignidade que
lhe é própria. Deve premiar unicamente

es dc seus concidadãos que mais
distinguirem por suas qualidades pes-

soaes. Os bens de fortuna, a posição, o
credo político, saiu cuusas de que o po-
vo não deve importar-se. Seus intuitos
sam mais nobres. Elle deseja a prospe-
ridade geral do paiz.

Agita-se actualmenlc, entre nos, duas
questões importantíssimas—a religiosa c

i rio elemento servil. Da sua prumpta so-
lução dependem ò bem estar e o progres-
so da palria. Mollas, pois, devem con-
centrar-se as vistas dos representantes
dn povo.

Indivíduos que prometiam a solução de
laus questões devem ser os eleitos. O
povo, estamos certos, prelirirá, quando
tiver de dar o seu volo, pessoas habili-
tadas a resolver essas duas questões pelo
mudo mais cunseiilaneo á civilisação e á
humanidade. Preferirá aqucllas, cujos ac-
los os apontarem, como as mais dignas
de defenderem as liberdades pátrias.

Aquelle que se apresentar optando
elu bem estar de uma classe, de um

credo político, ile uma corporação, deve
ser ropellido. Não é digno de oecupar o
alio cargo de depositário de honra, vida
e liberdade du povo.

Aproximam-se as eleições. Em breve
vae ser ferida a campanha eleitoral pelo
novo meio— a eleição directa.

A lei que deu entrada no parlamento
aos acalhuiicos, libertos e natnralisados,
vae ser cumprida. Vae ser executada
essa grande lei. Vae se proceder á elei-
ção dos representantes da nação comam-
pia liberdade. O jiovo- vae eleger eliro-
clanienle ns seus delegados.

Acabaram-se, portanto, as candidato-
ras impostas. Morreram os grêmios e di-
rectorios. Hoje só se ouvirá a voz do me-
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puser
des

cilo real. Hoje só será eleito quem se nu-
slima publica por suas qualida-

essoaes. Os nierilns do iniliviiluu
soriio a nriicíi bitola pôr onrto ttjm de
de passar. Não mais haverá questão de
partidos.

li', pois, baldado esforço apresenlaconi
os grêmios o directorios os seus cândida-
tos, Semelhante apresontação só servirá
paru ijciionliiar a sua derrota.

li os directorios hão s'6 esmeram na
escolha que fazem. Servem a interesses
inconfessáveis.. Só desejam que Irinmpho
a sua parcialidade polilica. Não itopòrtarn
que n aprcsonlado esteja ou não no caso
de hem desempenhai' o seu mandato.

feto caso eslá a candidatura do Exm.
Rvm. Sr. D. Antônio Cândido liAlvareu-
ga. apresentado pelo directorio üi\ parti-
du conservador de Guaralingiielá. pruvhi-
cia dc S. Paulo.

Ilispn, como é, de uma diocese, S. Ex.
Rvm. lem reslricla obrigação dc zelar os
interesses da cúria romana, de que ésol-
lado. Não pôde, portanto, manifeslai

com iseiupção dc espirito, nessa grande,com isempção de espirito, nessa granile.Lmcnle ns desmandos elerirae
qnostão—a questão religiosa. O paiz ro-MIoi ferido em cheio no peito
clama reformas importantes e inadiáveis Igraido pedra que lhe atiraram
E' opinião geral do Iodos os brasileiros™ Debalde porem invostigarai

A policia, ligando séria attenção ás
nossas palavras, pode, querendo, tomar
a ponta da negra meada, o descobrir tal-
vez planos tenebrosos que. forjados leu-
Ia c inysteciosanicute na CAVERNA dos
THÜGS dc roupelá, perturbem em um
momento dado a paz proverbial dos ma-
ranbenses.

Eil-u 0111 toda a sua nudez e segiinilu
informação de lesleniunba presencial:

Conversavam á poria de Saolo Anlo-
nio. por oceasião da festividade' do mez
maiiianno. diversos cavallieiros e .eulre
elles os illms, srs. dr. 

""Joãa^trfuuioCu;

ipuni'o.\hwii^hieia>çm;ira do SfeuíJon-
ca.Slw.iiic^iVieaes-diiíí^a^unc^ " ''

lippo HJuagn"11iwges do Queiiag

suita é a podridão humana. Aris-\

r disfacçaili
iria assass

iilenlus u jc

O
Mirim e jesuíta.

O josuila é um malft
Su pudesse subir an céu.
nar a Deus. porque Deus é o grande
bemíoilor.

Para conseguir os seu
suita toma todas as formas.

Abi eslá a razão porque Aristarc/io,
deixando na sachrislia.de Sanlo AnloniO
os seus hábitos usiiaes, appareceu na
Civilisação de 227 com ares rle garolo de
feira.

Conioca estranhaudo que se vendes-
sem pelas ruas desta cidade, pelo dum-

-'¦kl nulo preço de SOO 1'eis, a defoza feita

[ao Pensador pelu Ür Jansen Mallns. Ve
lira assiiiunlu da conversação a guerra i nissi dcscrediln para u nosso laleu-

jesuilica, om uni hora levantada nesta toso advogado.'diocese 
neto perigoso reáccionario, que! O Dc. .lanseu .ilallus d

u,a, João Valjean ao sahir dos canos de
nsgoto eslava sujo. .

O Dr Jansen Mattos, comn jtmscou-
suite, gósa de, unia reputação" inabalável.
À siia ilefeza feda ao Pensador dar-lhe-
iiia nume, como advogado, se elle de ha
Uiuitõ não n tivesse. . .,. .

Nãu serão os ataques da ÇtvdtsurMo
une derriharãn o nosso advogado da ele-
vada posição qne occiq uniu homem
de laienlii o erudição.

o riiplil nàu pude erguer a massa

liara esmagar o colosso.

O fcjssquim clericsl

as

vi'
cavuiii
nliailii

ama.-

de nui mepi
nun.

Externava o s
le 

"àbuiilunça. 
ei

aia opinião,
.mente ns dusmauilu:

liberdade á
iiuler o seu
menor inlc-

uo o resultado nm-
pendeu-Inelariu da venda dos folhetos revertesse
iiergica- em beneficio du í-ew auloi", o que secai
quando natural, nãu haveria nisso descrédito ai-

bispo para aqui r.lia-IPacblilha paia imprimir
' escriplo, não lendo elh¦\lTise ^kciarerreiral cesse material, leda

natural
iunsuraw

não se emendão,
de Santo Anliiniu

i insoleulos,
Vociferando conlra lodo o

Ios, julgam elles que pur

ia' llllll.

que o paiz não poderá progredir, em go estava deserto o o mystcriosc
ipianlo houver uma crença que se impo-1 sor não pôde
nha aos selis habitantes. É', pois. dc ne-j o patente lica
cessidade quo sejam decretadas leis so- calar aquelle que, com a maioria da nn^-
bias, que tratem da separação da Egreja i sa população, condeinna o procedimento
e do Estado, casamento civil, secularisa- insólito de meia dúzia de jesuítas Irefe-
cão nos cemitérios ele. gus e atrabiliários.

A ilecrelação dessas leis secá o bem; Será, por ventura, diflicil descobrir a
dopoyoeomaldessamoribunda—aEgro- mão criminosa, que podia ter morto o sr.
ja Romana. Ante o bem do povo e o mal: Mendonça se o ferisse na frónto?
da Egreja de que, é soldado, S. Exc.-ne- Cremos que não; e a Policia cumpre
cesariamenle decidir-se-ha pela ultima, j syndicar quanto antes cVesse faclo lão
S. lixe. ha dc defender a classe de que\signifaaliw quanto cobarde!
faz. parle. Soffra embora o povo, S. Ex ¦ Quem teria interesse em fazer calar o
Rvm. tratará de si o dos seus. j sr. ifendonça? ütereliez Ia fintme, dizem

O Sr. D..Antônio apresenta-se delen- os francezes, e cberchez le jesuite, dize-
(lendo os interesses de uma classe. Quer: mos nós.
o seu Iriumpho. E essa é uma qualidade'

Nàu são essas cousas que clesaererii-
Iam um homem. As reputações bem lie-
marl: s não se abalam facilmente. Quan-

er visto. No oiilaiilo clara I ilu chegam a cahir é que alguma cousa
i sua intenção de fazer | maior do que ellas, se ergueu:—a opi-

O

que o inhabilita para a obtenção do Iu-
gar a que o apresentaram candidato, li
não é esse o único motivo que inhabilita
o Sr. D. Antônio Cândido (1'Alvareuga
para ser eleito deputado geral. Oulros
muitos ha.

• S. lixe. não dispõe dc uma só das qua-
iidades necessárias para bem .desempe-
nhar o seu mandato. Homem, lalvez de
bom coração, incapaz do bem como du
mal, faliu completamente de talento, não
dispondo de illustração alguma, sem os
menores vislumbres de educação, S, li.x.
Rvm. dá a mais triste idéa do que, em
nossos dias, é o episcopado.

Sú a carência ahsolula. om Guaratin-
guelá, de uma pessoa uo caso de rcpie-
sentar, na câmara temporária, aquelle
uumicipio, poderia determinar seuiclhan-
le apresentação. Só si não houver om
Guaratuiguetá um homem com um pou-'co de illustração, talento, por mais ilinii-
nulo que pareça, o algumas noções de
civilidade, poderá ser eleito o Sr. I). An-
nio. S. Exe. Rvm. não dispõe de uma
partícula, ainda que mínima, dessas qua-
Iidades.

E dar-se-ha isso V!... Em Gnaratingue-
lá, não haverá acaso um só homem ca-
paz de representar esse circulo no par-
lamento brasileiro '.' I Não o ciemos. Gna-
raliriguclá pertence á província de São
Paulo. S, Paulo é a terra gloriosa dos Au-
dradis.

E a lerra gloriosa dos Andradas não
si dcsluslrará. Ella não quererá descer
da posição quo oecupa, elevando á depu-
lação geral o Exm. Rvm. Sr. D. Antônio
Cândido d'Alvarenga.

Semelhante eleição será o suicídio mu-
ral do povo do Guaralingiielá. O povo
não se suicidará" Repclhrá semelhante
candidatura, como contraria á sua iligui-
dade. v . \

O Sr. IL^VilonicrCandidoirAlvarenga
não será eieitoX.

Aggressão mysteriosa.

Deo-se na semana passada, cm Sanlo
Antônio, um facfo extraordinário que
vem lançar muita luz nas tristes oceur-
rencias ultimamente alli havidas.

O Dr. J^jasen Mattos, advogado
d'0 Pensador.

No numero 40 da Civilisação appare-
ceu um Arisluirlin. Quem quer que seja
o indivíduo que se tenha escondido por
detraz de Aristarcho, outro nume não
pode ter senão o de—Ivypoorita.—

A hypocrisia é qualidade essencial,
característica, de lodo homem fanático.
O fanático não lem convicções. Abdicou,
em prejuízo du geuero humano, a sua
dignidade de ser pensante. Despi o lana-
lico. Eneouteareis o invejoso. Invejoso
foi l.ucifer c rebelou-se contra Deus Foi
Caim e matou Abel. Não ha medida pus-
sivel para esse abysmo:—a inveja.—O
invejoso é insaciável, li' uma das formas
da maldade humana, li' um dos se-
res mysteriosos dessa grande noute. Tem
os olhos, (pie só traduzem ambição, abei-
tos sobre o mundo, como enormes bocas
de tigres famintos. Dos lábios üscorre-
lhe. unia cousa suja, que exhala máo choi-
co, é a--caliiinnia. -Yuinadas mãos lem
uni punhal que eslá sempre aliado. Oin-
vejoso nunca alaca de frente. Deslizam-
do-se pelas sombras, elle occulla-se para
aiacar de coslas. Só tem uni lim:—des-
Iruir tudo aqnillo que não poder perlen-
(vr-llie.
%istttardio é uni hypocrila, porque e

um fanático. O fanático é uma machina
que se move á vontade de alguém, li co-
mo lal é arma vil de (pie. se servem os
padres. Perguntai, na oceasião da lula,
em nome de que causa se bale o lanati-
co. l)ir-vos-ha:—polo padre, fulano.

Para ridicularisar o nosso advogado,
V/stocc/iQobedeceil as ordens de alguém.
Erramos, /kistarcho foi comprado. Oliy-
pocrita se vende. Presta-se a tudo e de
toda maneira, logo que sinta o cheiro do
azinhavre. So numa de suas mãos me.t-
lessem qualquer porção de dinheiro, na
outra um bacamarte carregado, e disses-
se.ni-lhe:—vai matar teu pai—o liypocri-
Ia, sem vacillar, marcharia, seguro, com
passos firmes, á commclter o crime.
Aristarcho, repitimos, é hypocrila. A hy-
pomsia excluo a honra, não dá lugar a
um só sentimento bom. Eis porque o je-
suita é máo.

nião publica.—
Aristarcho que é ultramonlano, censu-

ca que se vendessem ns Folhetos a 200
reis e pelas ruas da nossa capital, e ve
nisso uma espécie de comlnercio.

Sabes, Aristarcho. piem quer que
Iu sejas, ii que é coirinieroio e conimer-
cio inluleravel. inqualificável e abjeelu?
li' o calholicismo romano. Da lua reli-
gião Indo se, vende, hypocrila! o padre
romano é insensível a Indo neste i-
du. menus au tinir do ouro.

A mulher quando precipita-se no abys-
mo ca prostituição, quasi sempre salva
da queda aqnillo que, vale a pena salvar:
--a alma—O padre é mais detestável
que a messalina. O-padrc é a queda do
homem, li neste caso a queda é motiva-
da pela ruína da alma. li é por isso que
o padre, no mundo das consciências,-
exerce um counuercio muito mais ilegrii-
danle que a mulher mundana.

,V religião do papa é um grande mer-
cado. Cada templo é um «balcão». Ahi
so vende Deus á retalho a todos os mo-
menlos, linchei a bolsa dc dinheiro o
entrai.

—Não vos importeis com o que diz
aquelle padre, que eslá no púlpito. Pré-
ga uma moral que elle nunca poz em
pratica. Tratemos dos vossos negócios.
Quereis tirar alguém do Purgatório? Pa-
gai aquelle padre e elle rezará uma
missa.

-Quereis casar-vos com vossa afilha-
da ? Não é possível. Pagai e scl-o-ha.

—Procurais por vossa (ilha ? Pecgiiu-
lai ao confissiooario...

—Desiionraram-na ? Não choreis. Dai
dinheiro aquelle sanlo padre e a vossa
filha terá u reino do céo. o que não é
pouco.—Quereis ser santo'? Legai á egreja
algumas sominas.

Isso é o que desacredita, è o que aba-
Ia, é o que arruina, e é o que ha de
ajudar a deitar por lerra esse obstáculo
ao' desenvolvimento humano—o uatholi-
cismo.—-

Arislanlio, lu quizestes chamar o nos-
so illuslrado e sympalbico advogado de
especulador. Especulador é aquelle que,
ciiii nome do Christo,—essa viclhna ila
especulação do calholicismo—faz da reli-
gião um meio do vida. Especulador foi
quem armou os povos o os conduzio á
Jerusalém para salvar o sepulchro do
Clnislo, quando o verdadeiro lim era a ra-
pinagem.—Especulador foi quéni inven-
tou u Purgatório. Especulador é quem
vende bentinhos e água de de Nossa Se-
idiora dc Lourdes. Especulador é o.pa-
dre romano.

Quanto ao ipais que disse Arislurchu,
não vale a pena responder. Seria distin-
guil-o. Responder ao órgão clerical c
descer. Vem-se sempre salpicado de la-

contra n>
,sa forma

dõsirooin a pessinui opinião, de que go
sam mereeiilamonte perante a sociedade
dos homens sensatos e honestos.

Transcrevendo diversas desconipristu-
ras entro us quaes vem uma immundi-
cie do Vpiranga, papel porco, que nem
ao menus mereci! o titulo de jornal, acre-
ditam os infames tártufos que com isso
lucrarão alguma cousa,

o lal pasquim sem fundamento algum,
sem base, sem conhecimento do fado.
acreiiilamln unicamente uniu lelegram-
ma falso, que de propósito enviarão os
rafeiros do S lixe Rvm e na impania-
liilade du urgão especial de commercio.
offendc inuna linguagem inuniuida. a
nossa sociedade em geral miinoseando-a
com epilhclos mizoraveis e só próprios
dos redaclores do tal pasquim vil e gros-
seiro,

O redactor do órgão especial de com-
mercio, apaixonado lalvez por algum in-
leresse futuro, encarregou-se de enlauie-
ar a sociedade marinhonse a que perlen
ce e deu lugar a qne um quidum tivesse
a coragem do chamai' a população do
Maranhão canalha como so cila vivesse
como o redactor do «Ypirangai na es-
iribaria e nos canos de esgoto.

Anula não é tudo. Depois (1'esia e ou-
Iras descripções desle quilate demite das
quaes deviam os redaclores do pasquim
clerical curarem do vergonha, se é que
possuem dignidade, apparece a calnni-
nia.

Educados na injuria não podem pas-
sar sem alirai-a constantemente na auc-
loridaile, que se lem sabido collocar na
posição sublimo de verdadeiro chefe da
justiça Julgam que o nome de um ma-
gistrado honrado e inlelligente se me-
nòscaba facilmente.

0 jesuíta é amigo da baixeza e da vi-,
laiiia. Ella pertence-lhe de faclo o do di-
reilo, ii somente elle se poderá encerro-
gar de dilfamar a dignidade alheia,

O Sr, Dr. chefe de policia está acima
dos vossos insultos e nem pretende fa-
zer quartinho a custa de um bispo esto-
pido e ignorante.

óí®m$S
.PSisit; mui 2>H880m

A hypocrisia avulla como a hydra da
fábula. Esmagada pela revolução, eil-a
que arremessa conlra as sociedades que
seguem caminho da civilisação.

Personificada nos sacerdotes de Roma
em Ioda a parte ella está, reacciouaria
que ousa impedir o passo a uma gera-
ção laboriosa.

Mais perigosa do que a prepotênciaephemora dos reis, cila npprimo as cida-
des, avilta as nações, e, audácia inauili-
Ia! tenta subjugar liversn: mais do
que o universo-este século.

Inspirada por uma polilica artiticiosa
só ella sabe erear vãos simulacros de
grandes, aspirações e vastas ideas de
amor. li assim que em nome de Christo
ella unpoz a lyrannia ao passado o o
servilismo ao presente.

A America ! A America—Roma excla-
mou cheia de desmedida ambição, e,
como osfaimados abutros, os homens da
roupela dilaceraram um mundo que ape-
nas nascia.
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... ,.,,,,,. i.ij, ke n seu gesto iiinearailor. era mais pro- \lizerin! Os brius de mu povo illuslra-
l\\ ) I l I DIjSJ .' '¦ Iprin dr mu carrasco du inquisição, do du s»o conspurcados pelo verbo violento

que rio um ministro dn religião que solde nm bispo! \ tamanha iusnísalez oji-
prega paz e humildade. põe-se enlãu a indignação ile mo dn- iu

Ehrislo só linha palavras para perdoar sttllados
r n Sr. H. Antônio só phrases para io- o sr. Antônio Pacifico dn Cunha, que
siilta»-. achuva-sr junto á grade, em companhia

Entro tipo que occupava o cruzei-lde uniu respeilavel lan.ilia, i n roso-
bra o bem' pobre eu. matéria de educa- ro. coi unibein nu diversos pontos da hiçün rir reagir 

contra 
la.nauha lorpesii

'¦-' .igreja, achavam-se, é verdade, algumas o .violência. E reagio. A verdade de suas
pessoas que. uno guardando o devido si-ipalavras e a justa indignação de que se

. lencin. todavia não perturbavam a suaon-linva possitiilu o joven. lizerant callar
palavra s. Em-. Rvm. ... * •

A ignorância loi sempre o apanágio
rio S. Exc. Rvm. o Sr. D. Antônio Can-
ilido d'Alvarenga. Completamente baldo
(Io recursos iniellecliiaes, despido ilr lo-
da o qualquer noção de civilidade, pi

ção, S. Exc. Rvm. sempre que se dirigi
ao publico é paru cobríl-o de imprope-
rios os mais torpes e grosseiros. Caieiin-
rio aos pés os sagrados preceitos do Evnn-
gelho, transformando o verbo inflauuna-
ilo de Christo nn linguagem baixa '\.^

Concordamos que S. Km1. Rvm. devia \ lorrenle rir injurias pára
fazer uma admoestarão Ioda cortez, Ioda mente. A covardia uno adiniulo mais i

ldos u li , SSlÉ I julga ev-angolica, loria cheia dr doçura. Mus as- silencio, pela qual se. tornara tão iiurin-
...uus piii.ii. ., ',=,.., •:, .. ..-.,. „nr„,....on .. ,¦,,.:, i.-.u.ir i- it hiMio re uri

que, armaudo-sc do insulto, conseguira jsini tu o aconteceu. S. Exc. referiu-se a ciosa, treme; E o bispo Ireineti
,r n I i e li -lodo o grupo qi :bava-se collocado Mas aindn não é tudo Nn egrep, riu-

toa-a sua àuctoríiíade Julga S. Exc. iunlo á grado da nave rio lemp e uma Mercez, ua mesma nnute, irava-sc on,

Rvm. quo assim sc. vilipendia impunemon- 
'maneira 

estúpida e iusplenle não tre-laclo quasi ii lenhco açore que havin

e a honra e dignidade ile uni povo brio- pulando envolver pessoas gradas ,; alia- uma b nação loin d.' n,  ,
'.',, 

,, 1104o monte collocadas, cuja posição social re-bispo insultava em Santo \ul,....... o p,
ünu-se conq.ielnmente. Ipelle t e qualquer idéa de. inpvorcneiaJrire Theodoro Cas ™ 

^^\^
.) povo maranliense, como lodo nqn.il- Porque razão S. Exc. Rvm. nao relorm-,rehg,oso . is AI. . ... .. 1-\ ¦ -

ir povo civilisado, sabe respeitar a auc- se ti algumas pessoas que em oulros lu-da "i '» 
; i'; 1J ''

idade,.nua vez que ella malenhn a riig- gares da igcejn achavam-se ibslralnris prole le II s 1 Iulnik ri ... h
indronrliu , ironrií. Com s E,i !s Exc. islo praclMiiilo so tov_eeniMslaic.ilho.no. ->.,s... i ¦¦ Sc i.innl, l

Rvm, porém, nao se ilu o niesuin. h. .'.xc.p.u i u.
Rvm. é uma aiicloririarie, qur. longe de mo grupo. dr respi urlo religin Todos i

ler o direilo rir esperar o respeito o a .\ insoloncia rir s. Exc. Uvin. l'oi mui- •¦• ---  ¦  , .
consideração rio publico, adquire, torios|a|ém. Oqtte dissera do pulpitoera apenas lodo V ]j., iVi!. .it!'¦ " ' ! " : 

'"'

rir n:
(t Indo origiuarn-

Irr nquelln latnilia. por mio

siilie.-eni quanto os proleslanles respeilau
,lorin

os dias. o seu despreso e compaixão—toma inlrodticçáo flatptillo qm- liavia de Isso
únicas armas, ilr que em povo brioso so dizei" depois dr írnni In o acto religi- ¦'' m.rlugiiez, 

runiprehrnriirip
serve contra bispos parvos e ignora..-™. S^ llnÍ,adre. Cumpri, sa-
•es- -\i'.lll:l "»" h;lvlil ('"""l:" icli "IS cerdole cãlholico esforcat-se por lazer-sr

''.',,., , esuittea. coinnrehe.ndcr dos proleslanles. Nüo o fez.
Anlo-houtetn, na igreja de ..auto Au- Sm |íx(. mn |)assu gl..ivi. ,, seuiblanto ,,<._._Lcen(|(1 ,-,s preceitos da oligiãn

tonto deu-se um Indo que prova lu I"'- Urraucudn dirigia-se para lançara boii(;ãf>te q0 |)onl  -rompe com voz no
acima fica dito. ao<povo. Parára junto á grado. Alguma.^ .__„ ,0I__U ;.•, ^a  o aclu religioso.

Sobe ao púlpito h. Exc. Kvin. "-1*0 SCiiiiui-ns diiigiaui-so alim de boijar-ll |6 Estl, h,u, ,,,„, parece á primeira vista
que appareco no alto ria inl.iina .sagrada, ,)||n|_ (, |M|||1(i .,]|;|s .r|si____. |,.1|i;lz,r, (]ue vi., ]l]MSIlh in,,tl;i!iUeavel não é mais .in

. nlinoicom suas famílias. S. Exc. por esta] , ,uu p|, -oncerlailo. nina iniu-hi-' oceasião despeja sobre elles nova I01'*iiiyeão horrivel. cujo nnico lim é lazer' rente dr insultos torpes u ainda mais vi- arredilnr fora ilesla |irovincia qur .. po
oientos rio que aquelles que havia pro- Vll raliranlieuse não sabe -dar i. de-

\ ferido do púlpito. t> despreso foi a uni- v-|(___ |.c.S|)Ci|( < templos.
ra resposta que, neste momento, leve a __¦ |V|_ ,)0V0| ,1,1,, ja cpifiieces rie lierto

pastor que nu má hora coube a esla
Covardemente animado polo silencioldioeese, porque sanecionas com lua pre-

alguns circumslanles, conhecendo de ha
muito ns phrases rudes r inconvenientes
de que S. Exc llviu. costuma uzar en
seus sermões, redram-se do templo.

Julgava o restante auditório, qúe im
merecidiunente lhe preslava allcnção, tpti
iria o Sr. I). Aulmii» tlesenvolver, embo- ^lamii rir S. Exc. Reviu
ra con. a inépcia que lhe e peculiar, ai-'
guti. ponto de iloulrin

Mal, porem, havia termina
allnvião rie palavras que ponipc i(
chama iulroilo; eis que esquece-se ria,"1- l,u"
pòscro eoecupa e siliil.111 o Verhe-I»«"ff«»«'«*. «.,«•«• *.««»-

In ao miZBiro riu templo. « „rmh„„ e.lHCn,»o
As viulenlas expressões rie que serviu- mui.- lábios

1 | .....'que guarriaraiu os olletidirios, n audácia sençn esses acto.- rir relluaila hypocrisin
I ";,.. 

,1 rio iirollortirio o reacionário bispo sobe] Erige dos templos .Deixa o jesuíta eu
.,, ., .,, ,'i'ldc oonio. (is e.pilhelos rio«<.«e*, sem iregue a si mesinn. Es grande. Opuser

tle va-le altivo ante 11 peq icz dum bispo

le Mni-íiiiliiii, Tvn u- Prias & F1II1» lm|>. I-
Ai.ti.iiiiu.! ile. Itair... I.iui-i



O PENSADOR

1'oi a America Meridional que soIVreu
o altaqiio violento, porque min povo po-
duros» e iiunienso escorregando no de-
clive do Vaticano arrastou comsigo um
bando de nações. Algemado o Ilrazil es-
lavam subjugados os pequenos estadas
do sul. tudo alcançou essa luxuriosa
Roma.

- Recoiosa, porem, tle que um dia o
verbo iiiasctdo de Lulhero perrurlisse

regiões americanas, de inexgolayel

—ixenhuma, porque ambos¦torrões c já foram vaiados... VARIBEADE.

nas

O Dr. Sanlarrão e o Tenente Cront!
cnlholieo lambem faziam parle do celebre
rol das testemunhas gerotkias.—Poderá. Ha certos ti/pos que são
sempre indispensáveis ¦. ¦

O olho no porvir

exploração, relllcclio sobre a vigilância
que devera exercer. Espalhou-se o flori-
ealisino.

Fomos creados um povo de.supersticio-
sos, dispostos a todas ;is imposições ilus
padres dc Roma. E, quando Ia da Furo-
pa n facho verberanlo da civilisação der-
rauiava por nossas cabeças uma restea
de luz. a bypncrisia veto á campo, e a
imprensa—creação odiada pelos inons-
Uns da humanidade—converteu-se em
escoadouro de gazelas calbolicas.

Por todas as provinrias inlillrou-se o
germen da corrupção e mais siiblil en-
ire nós. Sob o titulo de Cicilisucão pro-
ga-se o extermínio das instituições de-
inorralicas, maldiz-se a memória de Vol-j
taire e insulta-se a loucura de Cornto! ¦ I

Creou-se uma confraria dc mulheres!
Apoderaram-se de desgraçadas mães e
esposas c arrastaram-nas para o anlro
horrível da inunoralidaile. li uma iinmo-
ralidade a superstição.

O coração de Jesus, o doce e inefável
Jesus, foi o pretexto de tão desastrosa
mina da família I—Vede essas mulheres
de faces ompallidecidas, que lomarLeis
por espectros da miséria, vede-as sob as
abobadas sombrias de tuna egreja. Têm
os lábios ressequidos de beberem as pa-
lavras corruptoras de um ministro de
Deus!

Oh !... que, idlas não são mulheres,
nem esposas, nem mães!

Ofíerecendo o triste espectaculo de
crealuras fracas, dignas de conimisera-
ção e comparáveis pela pusyllanimidade
ão vinie dos campos, dobram-se as cari-

- cias do furacão, que sopra como a brisa
da tarde, para depois impellil-as a um
abysmo medonho.

Sob as vistas dos padres de Santo An-
lonio trabalham .secretamente as irmãs
do Coração para a fundação da irmanda-
ile do Coração dc Maria.

Engrandece-se a seita execranda da
bypocrisia. Enriquecem os cofres das
confrarias! A luxaria bestial se desen-
volve! E, no meio de lado isto retalha-
so a família! Assusta a miséria' do povo,
o o amor e a fraternidade suecumbem!

Padres de Roma! Pcrversoros do um
povo ! Algozes de um século ! Vós não
treineis ainda! E, monstruosa liibririila-
ile, dizeis ás mulheres que abandonem
os maridos!... para maior gloria i!(
Deus!

Quando o RAPAZINHO Ozono sahio
da audiência perguntou ao eeleherriino
Totó: podemos saliir com segurança ?

—Que duvida. Um bom rufeiro garaii-
le bem qualquer magro jesuila.

(I gaiato I). Geréba disse num de
seus últimos sermões esla eloqüentíssima
fraze: Senhores, dizem que u catholkismo
eshi morto; mas esse morto não está mor-
Io!

—\'é lá em que liras meu punluleão.

Percados mortaes do Club Gcrebino:

Soberba Frei Mugriea
Avareza D. lierébu.
Llixuria Frei ilumino.
Ira \ Cacetinho.
(lula  Vigário de Pirocaua.
Inveja Ikislol.
Preguiça Frei Tabaco.

Virtudes contra esles 7 peccados:
Contra a Soberba ¦ Major Tavares.

a Avan
a Luxaria.
a Ira ....
a Gula . ¦.
a inveja . ¦

o Pensador.
Ecuos DA RUA.
Movimento dos
Dr. Brandão.
João Cândido.

emplos

ii a Preguiça Figos de passarinho.

Que Um levaram os nojentos pasquins
ou cartas de João Gadelluido contra os
maçons ?

-Coitado do tarliif». quebraram-lhe
as ferraduras.

Nos dias em que D. Geréba não vai a
Sanlo Antônio, o perigoso importado dá
a mão a beijar ao boatorio do coração!

—E" muito petulante este tartufo.

Disse o paiz que o menino quo tirou
os cobres de João tíadellnido tinha com
elle limita intimidade por causa das
beções de cathecismo.

-Eis aqui um fado de quo não so-
mos capaz dc duvidar.

Dizem que os cobres roubados tinham
vindo iilliiiiamenle do Pará.

-Seria ainda o reslo do patrimônio
das duas infelizes orphãs?

Porque molivo assumio o Tenente Cm-
né Chiquinho o exercicio da vara, sem
ter sido consultado o digno Coronel Sou-
za, vereador mais votado?!

¦ -li' porque elle é calholico sincero...

Ide, desgraçadas! Mais mu pa
Institui o Coração de Maria.

IJrsus

Que tratante I

Pessoa fidedigna acaba dc fazer-nos
um cominuiiieado, nada menos dn quo
uma proeza de padre.

Indo o nosso informante pedir a um
honrado sacerdote, que lhe dissesse unia
missa, esto recusou-se a pretexto de já
haver contratado uma pelo preço do 2,5;
se porem, accresecula o virtuoso sacer-
dote, o sr. der-me 3Í0O0, eu deixarei
de dizer a missa para que já fui tratado
e satisfarei o seu desejo.

(1 freguez acceila, e por pilhéria mel-
te-ihe 2$000 110 cnveloppo; pois o padre
teve a astucia de mandar cobrar em casa
do cujo os -1#000 que faltavam.

Sc formos forçados, publicaremos o
nome (1'esse mercador de missas.

Figuinha sen padre.

Lastimava-se mui amargamente o ac-
tual chefe de peça—o Milrado, de se ver
lão atrapalhado cm sua vida episcopal
por esse '.Vàpazio infrene, que se intitula
livre pensador.—Nada ha para sustos, respondo-lhe
seutenciosanieute o Castro forte, sorveu-
do pelas immuridas vcnlas uma pilada de
siicculenlo tabaco. V. Exc. toma?

—Agradecido. Algumas vezes uzo. mas
não é do Uno.

—Mas como dizíamos nós, couliniin o
Castro, é pura creauçada. Todo*.esses1
meninos, que estão abi a escrevinhar ga
zelas anlc-clericaes, acredite V. Exc. que
forão meus discípulos e os conheço tão
bem como as palmas dc minhas mãos.

- Ileahneule não são ellos, que mo
mettem medo:, porque a gallinlia, quando
não houve chô oure pedrada  D
que, me assusla é a terrível maçonaria,
osse bode infernal, creação de Salauaz.
Desde Pariiná até as fronteiras LVuguay-
anas, desde Tabatinga até o Atlântico,
sempre esse brado aterrador: Mnrle aos
Sotainas. Ora vamos, que esses Salda-
ilhas Marinho alcancem o seu desejo, ve-
jão satisfeitas as suas aspiraçães. o qne
iiqs resta, padre, u que nos resta

Ora o que nos resta ! tira, ora, 011
esla !

Sim: não leremos mais a¦protecção
do governo d'esdc que seja uma lei a
separação da Igreja dn Eslado o ifesse
caso quid facere:'—Muito bem. Haja essa maldita sopa-
ração o nós viveremos, sempre vivere-
mos. assim ou assado. No Ilrazil ninguém
morre de forno.

—La isso 6 certo, accresecula intre-
mettidamente seu Pureza, so não se veve
aqui rere-se ali, mas sempre se raie.

—Ora cala-lo grande pedaço ifasno.
Estás a dizer asneiras, retorquio-lhe so-
veramente o Milrado.

—Não é lanto assim, torna O Pureza,
pois pode ser que eu me pareça com
asuo, mas certamente não o sou. Muitas
vezes as pessoas se parecem umas com
as outras e 110 entanto não são a mesma
entidade.

—Continua o Castro: ora supponha-
mos que se realize isso, a quo V. Exc.
chama uma calastrophe e que eu chama-
rei simplesmente um incidente político;
acaso não tem V. Exc. tão bons dotes
campezinos o em lugar de pastor d;
gentes, não poderá arvorar-se em pastor
ile gado e tudo está acabado, girando as-
sim V. Exc. sua vida menos mal.

-Tal e qual, diz o Pureza, e se ago-
ra merece a veneração do povo, merece,
rá mais tarde a dos garroios. Eis un:
versito próprio para V. lixe. cantar atraz
do rebanho:

cbo e irá esmolar para a devoção de S.
Plidico e depois a maneira do defunto
Grillo dividirá a rlielpa palacahnenle o re-
[limpado nos bancos de SanfAnninlia dirá.
este é meu, esse é do Santo c aquelle é
mou. l)'esla arte licará o cobre philoso-
phica e igualmente repartido.

A carféifá, que pródigo an ecleberri-
1110 Sr. Gúbdelha não pode ser melhor.
Não ganhará elle muilo me.xericiiudo, lies-
betlmteando e calumniando a humanida-
de '¦!

Nolar-se-ba apenas uma ilillercnça en-
Ire a sua vida presente e a fatura e e

o ra feiro Tinom andava se arrepel-
laudo na Praia Grande porque o REGO
anniquilára a vil comedia forjada contra
o CADETE.

—Coitado dos lariuíos; deliberam tudo
sem reliectir que ainda ha homens de
bem.

Dizem que em Santo Antônio ha ca-
deiras privilegiadas de que as donas po-
dem sahir deixando os lenços alados
como 110 Thealro !

—li depois queixam-se de qne haja
patcada.

Movimento dos templos. Santo Antônio
ua ultima sexta-feira:

que, se hoje elle e hypocrita de batina
amanhã sei-o-ba de eazaca.

O nosso Miranda, com alguns dotes
militares, que possuo; pode ir ser. com
licença de V. Exc, cometa 110 3."

O Ozorio que agora illicilanienle na-
mora, passará a ser um namorado licito
e depois do casado com a moça, que
aliás possuo mn gordo dole inauilal-a-ha
plantar batatas.

É próprio de sou caracter. Quem ser-
ve de losla do ferro, podo ser um pessi-
1110 marido.

Seu Marinho dá perfeitamente para
cloinn de circo, por isso que lem uma
cara indecente, verdadeiro ar de cimento¦

O Baplisla irá para a vida velha: boia-
deiro 110 raso.

Esse barbadinbo, que por abi vaga com
capa de missionário aposlolico, como ear-
camanho, que é, irá tocar realejo.

Mira-Usted fundará um observatório,
enhor observatório, abi fará as suas ob-

servações meteorológicas e assim dedica-
rá suas vislas somente aos astros, farto
e aborrecido, como eslá de olhar para a
humanidade.

—Homem, você é um padre ás direi-
Ias: dá remédio para ludo.

—Menos para a morte.
— Conte-me agora o seu destino.
—Eu... ora... eu fundo uma com-

panhia de saltimbancos e percorro todo
o nosso interior; vou ao Curiirnpú, olé
so vou... Lá eu sou triunfo. Parece-me
que já estou lodo emfofado a pular e a
cantar.

Fui padre outroca
Mas hoje, não:
Sou saltimbanco
De profissão.

Neste Ínterim Castro forte dá um es-
pirro e o Milrado obsoquèa-ibe com um
amável: Domitius iccuin—o mais que sa-
lisfeilos rum a sua boa estreita (não é a
do Oriente) ficarão com o olho no por-
vir.

29- -81.
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X. V. X.

IMé

Mira- lisletl.

ECHOS DA RUA

Que differeuça existe entre 1).
II. Anqui/loslliomo?

Ilealas iiioffensivas  ¦ •
Dilas prejudiciaes
Thesonreira -*rotunda
Zeladora—magristela
Grande cheia dás paejés
Seu pausinho conhecido
Sua moringa cebeula
Jesuítas ordinários
Curiosos diversos
NT!.--Seii Pureza foi c nha Poly

Geréba i bem. ' ,
Sarar Pompadour.
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I
1
I
1
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Já fui pastor da gente brasileira
Agora de garridos sou pastor:
Aos homens-, seu tratara com Ibaneza
Aos bichos (ralarei com muilo amor.

—Mas isso é feio para mini, diz pie-
ciosamente o nosso respeitável Milrado.

—Não lem (um nem foles de ferreiro.
Na grande republica do Norte, um pre-
sidentê já houve, que deixando o lugar
foi para a lliesoura.

—E não o fizesse, torna o iuiperlinen-
le Pureza, porque ficava cheirando

—In parlibits você tem razão, padre,
mas in parlibits, não. Pois ou não pode-
rei achar um 

"emprego 
mais proporcional

ao logar, que boje oecupo ?
Qual emprego nem meio emprego, lio-

meiii. Creia V. Exc. que na vida a que
lhe aconselho, que siga dai-se-ha muito
bem e senão veremos. Quando V. Exc.
estiver no cumulo da felicidade, exclama-
rá: bem o Castro mo dizia. •.'

—Mas se ou for ser o que me aconse-
lhas, o que irão fazer esses meus amigos
que me cereão ?

—Eu lh'o digo. Esse seu amigo, de-
masiado magro o que parece mesmo um
spetco ini]palpável mandará fazer um ni- 'de declarar que somos pamlegi

Antes de fornecermos ao leitor a doze
le (Violeiras quo elle eslá habituado a
orvor de dez em dez dias neste canto mal
iprovcilado â'0 Rensadsr, convém escla-
rer.eruin ponlo, que a Civilisação emitiu,
quando pantonteou ao publico desla in-
u-edula cidade o que nós somos no rol
das cousas.

Disse a divertida folha catholica que
nós somos phosphoro, que somos vis co-
vardes que não assumem a responsabili-
dada do que escrevem, assassino, Iraiço-
ciros que disparamos o tiro por de traz
do páo, vil canalha audaz pela conuiven-
cia dissimulada da policia: gafanhotos de
cara do homem sabidos do poçodoabys-
mo.

Disse ludo isso e muitas outras cousas
desse Ibeor—arregaçou as saias o dc-
monio da regateira, paz as mãos nas
cadeiras, escancarou a bocca e—tome des-
compostura—xiugou-nos como uma praei-
ra, a desbocada !

Comludo não disse o melhor,, atirou-
nos ás pernas os seus tamancos, porem
esquece-so do principal, esqueceu-se de
declarar que somos pândegos I

Sim, lia Cii-ilisação, é força confessar
que tu. ó bicha assanhada, esqueceste-le'™s / No teu
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furor hystorico, (. velha ral.ugenla, esque-
cesto essa face hedionda de nosso ca-
meter.

Es juccesle-le que ainda não lemos a
edade para a qualificação, o que, si por
um lado nos confere o titulo de covardes,
que não assumem a responsabilidade de
seus escriplos, dá-nos por outro p di-
reilo de ser alegres e divertidos.

Sim. farpclla de nossos pecados, em-
quanto tll esbravejas assanhada como
unia gala, nós rimos de luas fúrias o le
batemos nas orelhas com a biqueira da
hadine.

Ah ! continua ! continua a saltar, ma-
caca enfezada, ilansa nu bysterisino de
lua birra, que nós cá estamos para ap-
plandir e gostar,

Vamos ! salta abi defronte de nós, que.
longo de corrermos eomtigo, te havemos
lio Um da pândega de atirar-to com uni
bond para ires beber um trago n ns-

quina.
Doscança, que não nos enconunodas—

esperneia pr'ahi a vontade que, quando
e.xorbilares muito do qne manda a de-
cencia e o decoro, o mais que le pode-
remos fazer, é gritar a uma orelha
Acerta o posso, calhamaço !

ms que somos pagos pela Muç-ouaria parn|/>ora> ile seimttlidaúe o ''"'""''!'",¦ 
mAhi. D espirito—om alguns do seus

insultar o bispo, por mais que declares tó capaz de estacar u mta ia »- > ||l)t,|.sl, „ grande te.ho dos ho-

qne somos almas perdidas e damnadas, \padn Jãlier iu não ucredilm irnsa ¦

cujo único (Im, escrevendo o Pensador,Inaz é nas sons ir.nktv.aef ( rma <""""

. miiii estado do corpo nao raro ali
li> uns do seus

é arranjar uma passagem' para o mler-\nm Deus e nos seus mdniju...
no. por mais que digas 0 que enlen.le-; Iv si appnrecer nm  ia| «¦¦

res. linguaruda de uniu liga! nós couti-lque não precise sustentar essOs. aosui-

.muremos uo propósito de defender esla: dos para ler o que comer, e disso liam

pobrá terra dos laç.os que lentanv ar- cameute que laes_ absurdos >no p u

nai-lhe os iesuilas. de uma especulação torpe e . I, o

No fui, de cuias e preciso ser bem que escreveu os supradilos Ruídos,
lolo para não c.mpreben.ler claramente]molha até o cabo a penna "o seu un-

que nós, rapazes que não vivemos il'p

Vès lu. ó tia, que não nos podemos
zangar I somos moços e alegres—lemos

gnificos estômagos, não lia ...lios nes-
los (orações, não 

"ha 
bules cá por den-

iru—ijoje estouramos com as luas gros-
sririas e amanhã lemos vontade de mau-
dar te servir pelo Lasdislau uni prato
de pacovas.

E como não lia de ser assim ?! que
niotivos lemos nós paru viver tristes? !
—Nenhum ! Nossos esforços são coroa-
dos pelo melhor exilo!—o trabalho dia-
rio chega-nos para viver decentemente
—o dhiheiru nunca nos sobra nas algi-
beiras, porem nunca falta—a melhor su-
ciedade maranhense abre-nos francainou
le suas portas—temos o nosso lar, do-
ccmenle aquecido pelo amoí de nossas
famílias e vivamente illiuniiiado pelos
raios do riso e da paz, qne noite pene-
Iram como um sol de primavera—gosa-
mos entre o publico do melhor conceito,
nunca nos viram embriagados ou prali-
cando acto algum que desacredite -Te-
mos uma namorada, que conlia em nosso
futuro e espora estender sua mansinha
tina e delicada sobre a nossa mão gros-
seira e máscula—não somos uma pin-
lura, porem também não somos lão feios
como o padre Mirasol.

Enilim ludo o que constituo a felicida-
de biu-gueza dos homens pouco ambicio-
sos—nós possuímos—nossa consciência
é branca, nosso olhar limpo, nosso ha-
lito rrescoj nossa saúde esplendida, nos-
sos dentes vigorosos. O que nos falta
pois ? I

Nada !
Nada !
Temos a paz no espirito o a alegria

no coração.
Podes gritar! berrar ! agatanhares-le

toda, moíderes-le a vontade e alé esloi-
rar, que não conseguirás com isso nem
de leve perturbar a doce Iranquillidade
de nossa existência.

Olha I somos lão felizes que alé esca-
pamos de ser acadêmicos. A academia,
que lem corrompido lautos desventura-
dos com a sua meia sciencia, a acade-
mia, (ilha, poupou-nos. Aqui onde nos
vès, não somos acadêmicos, crê!

Por conseguinte ouve lá um conselho
—si esperas nos rallar com as luas tles-
composturas indecentes e loleironas, ira-
ta de outro officio, porque nós resolve-
mos não ligar a menor Importância aos
teus grunhidos.

Nós o que queremos é que os padres
não façam por cá o que costumam fazer
nas outras províncias; para isso estamos
de olho vivo—á primeira patifaria que
qualquer uni delles faça, saltainos-lhe
logo ao gasnete (figuradamenlii, já se
vê).o obrigamol-o a portar-se como ho-
mem de bem.

Meltam-se elles somente com a sua
vida, e cá está quem não quererá saber
si passam liem ou mal.

Por tanto, por mais que digas e repi

Pensador, que não lemos, guerreando
meia .luzia de especuladores, outro inle-
resse alem do dn evitar n influencia per-
niciosamente vrlhaea do padre sobre a
mulher maranhense, não Unhamos ne-
cessidade alguma de nos estar a encom-
modar com' o que faz eslo bispo ou
aquelle conego. si esle conego ou uquel-
le bispo não qilizesse fazer de nós - lo-
los.

Sim ! -nós individualmente lanlo lu-
cravamos em defender a egreja. como
em accnsal-a—uilã nos vem d ahi a me-
nor alterarão para os nossos ini.-cesses
particulares,

Ao passo que com o padre sucede
justamente o contrario -é bastante o
desgraçado, já não diremos protestar
contra os abuzos da egreja, porem sim-
plesmonte não pactuar com as maculei-
ras da sagrada paucllinha, para sueco-
der-lhe logo o que succedeii com o di-

gno senhor padre Gervasio, com o sym-
pathico padre Sudré c com Outros vieli-
mas de sua independência.

O padre, que não sustenlar as th.cn-

leiro de borra, e escreve contra o grupo
dos rapazes justamente .. mesmo rlion-
Mio de desaforos que n Cicdimcao es
c.revoii a nosso respeito.

—E então o grupo 
'!

—O grupo nesse caso deve respondei'
o que elTecliyamonte respondemos- es-
Ias simples palavras:-Olá, seu isca! [Iara cá vem dn cr-
rinho ! outro olticio !

E o mais, . ceiam os leitores, jjue .'
estar a gastar cera coin muito num d''-
fuiilo.-

I vida ulil .' deixou
O Maranhão

,-lmens enfastiauos.
Contudo leve uma

vestígios de sua passag
ip.vo-llu uma boa parle do movimento

intollecliuil .|'ie boje assusta o jornal C-
,..,,-,„,,;„. Si o dr. Frederico nascesse

anomis ha vinte annos, palpitaria agora

com „ geração que 
'se levanta ruidosa-

mente e não solíreria unia velhice Ino

apoquentada.
É o "i-iui.le mal dos velhos de boje,

coibidos 1-0 haver nascido pelo tempo
do rceriitainonlu para a philosoplna me-
lodraiuatica de ISSO.

Essa pliilósophia de 18r!0, que viciou
Iodos os ramos do conhecimento a-
no. uma vez introduzida em nossa cabe-
ca, não pude ser arranca.Ia sem levar
énmsign os miolos.

d dr. Frederico conservou-se hei no
,.|T,|o qne nl.ruçara no seu tempo de es-
Indante, porem solfreii mais tarde a
compre! são de que essas crenças nãu
satisfaziam um coração vulgar, quanln
mais um oração grande como o seu.

Calculamos que padecesse muito—são
dolorosas certas duvidas.

Restou-lhe porem uniu vaslu consola-
ç.ão do naufrágio de suas illusões—foi o

saber ser mu

No ultimo numero a üiviltsaçao Ira-
laudo do chronisln d'O Pensador, diz ai-

giimas chalacns a respeito delle o conta,
como um facto escandaloso, haver ocl.ro-
nisla se encarregado de redigir a Puco-
lillia. . ...

Oli! a Cirilisitrão tem Ioda a espewo p|-lZ0|. incomparavel
do razão—o chronisia, antes de acceitar\\xmm de bem—a lionrauez ue scu.ca-

i empresa da Pacolillia oi- \m[ey sempre andou de pareilia com o.
,,  ...m boas vantagens, devia, [uci(|el! dc.soii lalento.
de r.hapeo na mão, ler primeiro solicita-1 N|) esei,*.ijj0 je seus devores jurídicos

Olivilo qu.
era-lh

de r.bapeo nu nino, ler pn......... »j"""'» ^n exerciuio de seus devores |url(llcos
do d., bicudo jornal cadinho a iiidispeu- roi"ifi*Gprolioii3ÍvBl: no desempenho de
savel veuia para isso. _ i s|)u ,a,)P\ ,.imu, ndudãn foi de nm;. ri

rias da Civilisiicão, morre de fome. E ai E porque a besta ilochronisia uno pn-, |i(|~(| im ymúHi
•onsciencia por mais alio que grite nuu- dio a indispensável voiua, diz com loila
sa conseguirá su.rpplai.tRr a voz iniperti- razão o jornal bicudo qu '.broiiisla ej
neule do estômago. ] um Tartufo.

Ora. admiltauios a hypolhese de que: g qne por ser Tartufo arvorou sem
um padre, como o senhor Bispo, por ex-, receio .. pendão da revolução, elogiou
euiplo, pensando no recolhimento de seu
quarto, chegasse a cnncluzão de que a
religião calbolica romana é unia grande
palaciiu.la: (simples hypolhese) que o
ritual romano é nina burla: que lodo o
cerenionial da egreja é uma verdadeira
pulha: que a. confissão é uma velhacada;
que o jejum é uma tolice: que a e.xlrenia
unecão é uma palhaçada.

Admiltida esla hypolhese—o que nes
se caso podia fazer o senhor Bispo ou o
supposlo senhor padre ? !

Fazer o quo fez o padre Nascimento
ou o padre Dias, que escreveu os echos
de Roma ?!

Mas esses tinham recursos—faltara-
lhes com o rompimento da egreja, o que
delia gonbavam, porem iam tratar da
vida por on.ro modo; mas um pobre pa-
dre lolo, um padre, que saiba somente
dizer a sua missasinha e cantar o sen
sub-venites òu rezar a sua ladainha, esse
padre o que deve fazer, caso a consci-
encia proteste contra .. meio de vida que
elle abraçou, ou que, como geralmente
suecede, lizeram-no abraçar ?!

lleagir contra a egreja ?!
Não! porque não lem cum que ganhar

a vida de outro modo. O que elle apren-
deu para ser padre só podo servir pura
ganhar a vida como padre.

Nesta dolorosa conligencia o desgra-
çailo mede os caminhos que leu. a se-
gnir—de um lado a miséria nua, desapi-
edada, sem um travesseiro, sem mn pão
e sem uma vela;'e do outro a bella pa-
rochia, resplandecente de bons perus,
bons,capados e uma lema comadre para
servir o caldo.

Não ha que hesitar—venha a parocliia,
a rica parodia, u paroqfiiasinha de mi-
nha alma!

— lias você, seu padre, lem de dofun-
der a egreja, acompanhar todos os pa-
receres do bispado, sustentara inlalil.i-
lidado do Papa e tratar dos interesses da
ordem !...

—Defendo ! defendo tudo ! defendo o
diabo si quizcreni; com lanlo que não
me deixem morrer a fome !

E si este lypo, quo é o lypo geral do
padre, souber dizer alguma cousa pôr os-
cripto, no dia seguinte sustenta a unhas
o dentes que Vollaire é uni damnado, que
A. Comle é uma hesla, que Lntlieroê um

niiiiiisins, coinmunislas oquejandos auii-

gos da liberdade, que ensangüentam a
Europa

Si deixou inimigos não os conhece-
mos, amigos sabemos nós que deixou
muitos.

Aivliivuinio nestas paginas o nome ve-
mirando do Dr. Fi-odorico José Correu,
tínhamos en. vista o cumprimento de nm
dever—as palavras porem não corres

Por lii.lo islo não poremos duvida em i ponderam a inlenção. Aceite-as contudo
sar do acordo, com lanlo que a C/c/Ksa¦ |o publico, não pelo valor que alias en-

rram. mas sim [.ela i.lén que as ditou.
(ir
cão se digne confessar-nos, ca em sogro-j
ilo, que diabo de bebida tomam seus re-,
dactores na oceasião de escrevera folha.

A trapalhada que vem no ultimo nu-;
mero da Cirilisarão só pode ser explica-
da por um grande porco.

Ora, si a cousa é esla, cumpre-nos
declarar que a devota folha faz muito
mal em andar tomando suas bebedeiras
para insultar quem passa socegatlo seu
caminho.

Boba-lhe! que diabo! — heba-lhe a
vontade, mas faça como aconselha o vir-
luoso autor do—Tortos lieiem—melta-se
em casa e não encommode o magistério!

Por conseguinte visto não podermos
responder com a ponta do nosso chicote?
á todas n& iusoleucias que disse a Civiii-
sação a respeito do chronisia do Pensa
dor, respondemos com as seguintes pa-
lavras:

VAI COSEU \ MONA, SI A 1'IUÜA '

Temos de encerrar esle numero com
algumas palavras tristes.

Enterrou-se ante-hontem um dos ho-|Recebemos os seguii
meus mais notáveis do Maranhão—o Dr.
Frederico José Corrêa.

Formou-se em Pernambuco e, apezar
das circunstancias materiaos dn vida,
nunca perdeu o gosto pelo bello—foi
cultor infnligavel da lilteralura.

Deixou vários livros—de crilica, phi-
losophia, poesia e esludo de lingua.
Possuiu uma alma forte em mn pliysicn
rachitico -seu temperamento nervoso e
excessivamente irasivel segregaram-no
do resto da sociedade.

O Dr. Frederico vivia só com a fami-
lia. fechara-se no seu isolamento e pouco
se eiicominodava com o que ia pela vida
exterior.

Foi um valente trabalhador no gabi-
nele, porem um fraco homem na socie-
dade -linha a alma forte, vigorosa, lem-
perada pela dignidade e pela ambição
de gloria, porem o corpo fraco, doente,
enervailo pelas decepções conslanles da
vida.

AVISO, 7

Termina com este numero o
nosso terceiro trimestre; opor
isso lembramos nos assigpan-
tes, que se acham em atrazo,
que as assignaturas devem ser
paga8 adiantadas.

O jornal continuará com in-
dependência sua espinhosa,
porem benéfica missão.

EXPEDIENTE.

jornaos:
..Gazeta du S. Paulo»: o ..Liberal»

(Maceió); «Le Messageur du Hrosil» (Cor-
te): «.Gazeta do Aracaju» (Sergipe): e
«Gazela do llalmilé» (Ceará).

As iiliislradas rodacções agradecemos
e em troca remetteromos o nosso pnrio-
ilico.

—Hecebemos lambem o prospoolo do
iFnluro», novo jornal que. se vae publi-
cur nesta cidade sob a direcção do Sc.
Manoel de llclhencourl.

Agradecemos a linesa e ao mesmo
tempo desejamos ao collega um risonho
porvir.

Maranhão.—'I'yp. de Frias & Filho In.p. por
¦ Antônio .1. de Ba.ros Lima,


